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A P R E S E N T A Ç Ã O

Este número de Acervo é dedicado a Nor-

mas e Terminologia em Arquivos, ofere-

cendo ao leitor indicadores do estágio em

que se encontra, internacionalmente, a

normalização dos arquivos.

Nosso entrevistado é Vitor Fonseca,

interlocutor do Brasil junto ao Conselho

Internacional de Arquivos (CIA) quanto a

normas e boas práticas nos arquivos. A

entrevista reconstitui fatos não conheci-

dos do público, inerentes a uma repre-

sentação técnica de âmbito internacional.

O primeiro artigo é de Michel Duchein, um

clássico em qualquer tema na área. O tex-

to, pela primeira vez publicado no Brasil,

foi escrito quando do lançamento, em

1984, do Dictionary of archival terminology

e aborda as dificuldades de elaboração de

um dicionário de terminologia multilíngue.

Michael Fox, autor conhecido dos técni-

cos brasileiros, e Maryon Beyea, presi-

dente do Comitê de Boas Práticas e Nor-

mas do CIA, tratam da adoção de nor-

mas no trabalho, dos efeitos de sua apli-

cação para o profissional e da qualidade

da informação produzida.

Nils Bruebach, do referido comitê do CIA,

manifesta-se sobre a melhor abordagem

para uma descrição de alta qualidade na

era eletrônica da informação.

Heloísa Bellotto retoma o tema Termino-

logia, sistematizando as premissas para

um dicionário e as dificuldades dos paí-

ses com reflexão teórica menos desen-

volvida que países de vanguarda. Advoga

a soma de conhecimentos entre teóricos

e praticantes da arquivologia no Brasil.

Maria José Veloso, ao considerar o es-

forço de normalização da arquivologia,

reg is t ra  momentos  impor tantes  da

biblioteconomia nesse processo, indican-

do pontos de convergência, especialmen-

te para a entrada de nomes, preocupa-

ção dos arquivos na recuperação dos pro-

dutores e na elaboração de registros de

autoridade arquivística.

Andrés Pak Linares analisa as dificulda-

des na Argentina para implementar as ati-

vidades de rotina, sem deixar de lado a

preocupação com a aplicação de normas

e procedimentos técnicos compatíveis.

Adrian Cunningham retoma, a propósito

da ISAAR(CPF), as discussões sobre o

princípio da proveniência e o contexto no

qual foi concebida a abordagem australi-

ana das séries documentais.

Claire Sibille faz um balanço da cultura téc-

nica francesa e apresenta múltiplas apli-

cações e experiências no campo das nor-

mas e formatos de intercâmbio de dados.

Claudia Lacombe e Margareth Silva ana-

lisam a problemática dos documentos di-

gitais, expondo as características do mo-

delo e-Arq Brasil, tendo por base experi-

ências e padrões internacionais.



O artigo de Michael Cook foi escrito no

calor da segunda série de oficinas de pes-

quisa do programa Archives and Records

Management Research Network, realiza-

da em junho de 2007, na University

College London. Informa sobre experiên-

cias de vanguarda e funciona como um

texto-chave para compreensão das alu-

sões recorrentes, feitas por Fox e Beyea,

por exemplo, quanto à adoção de padrões

na produção de um plugue.

Maria Izabel Oliveira historia a imple-

mentação do Código de Classificação de

Documentos de Arquivo e da Tabela de

Temporalidade e Destinação de Documen-

tos relativos às Atividades-Meio como ins-

trumentos de organização e acesso aos

documentos, enfatizando a importância

do seu uso.

Os perfis institucionais foram seleciona-

dos quando se concluía o planejamento

da revista. O Arquivo do Vietnã tentava

reunir informações sobre dicionários de

terminologia arquivística no mundo e, as-

sim, Acervo promove o intercâmbio técni-

co direto entre as duas culturas. O segun-

do perfil traz informações sobre o Centro

de Memória Cultural do Sul de Minas, prin-

cipal resultado de projeto de pesquisa e

mapeamento de fontes iniciado em 2000.

A obra resenhada por Ismênia de Lima

Martins é de Ana Canas D. Martins, atual

diretora do Arquivo Histórico Ultramari-

no, resultante de sua tese de doutorado

pelo programa Bibliography & Informa-

tion Studies, da Universidade de Londres.

Ao finalizarmos a revista, Governação e

arquivos:     D. João VI no Brasil     estava sen-

do lançada em Portugal. Tal a sua rele-

vância para o leitor brasileiro, que estão

sendo avaliadas as possibilidades do seu

lançamento no Brasil, no próximo ano.

A Bibliografia é uma síntese do que anda

em voga, sem a pretensão de ser exausti-

va e com a certeza de algumas omissões.

Por fim, uma nota pessoal a ser tornada

pública. Este número resultou de um es-

forço coletivo interessado em promover

o tema, começando com apoios espontâ-

neos, mas estimulantes, como o de Alba

Gisele Gouget, com sua experiência em

lidar com a revista e a sua preocupação

com a qualidade do produto final. Maria

Elisa Bustamante juntou-se ao projeto dis-

posta a traduzir todos os originais em in-

glês e espanhol e a manter ativa a cor-

respondência com o exterior. Enriqueceu-

se com a participação de Vitor Fonseca,

que sobrepujou o cansaço e driblou com-

promissos profissionais e acadêmicos

para cuidar da revisão técnica dos tex-

tos traduzidos, ao mesmo tempo em que

abriu caminhos junto a autores convida-

dos. Ângela Laranja, Cosme Ubiracy Cam-

pos e Cristina Ruth colaboraram pronta-

mente, com rapidez e eficiência invejá-

veis. A Equipe de Editoração, por meio

de José Claudio Mattar e Judith Vieira,

além do profissionalismo, foram toleran-

tes e cordiais com o estouro dos prazos.

O Conselho Editorial, por meio do seu pre-

sidente, Jaime Antunes da Silva, acredi-

tou na factibilidade do projeto e assegu-

rou os recursos orçamentários necessá-

rios à sua concretização.

Silvia Ninita de Moura Estevão


